
  

A SAUDADE DE MAURA SENNA 

Comia visão limitado do quase “cego em potencial 
ler ds páginas refulgentes desse magnifico «Verbo Solto 
re de Senna Pereira acaba de publicar, para gáu 
rasos leitores e atmiradores. 

mai pude 
: que Mau- 

jo de seus nume- 

Cumpre-me esclarecer que Maura de Senna Pereira é aquela 
doce poetisa e cronista de Santa Catarina que meu saudoso é se 
pre lembrado Mário Ponpe lan a revista “PON-FON” 
cada hão tão distante que possa comprometer a idade da cintilante 
autork de *Cântaro de Ternura” e “Poemas do neio-Dia 

Asttága colborndara da revista que f4b durante mutios, anos, 
Diretor-Secretário, Mata dava a “Fon-F so vigor da sita 
inteligência fuvenil, numa época em que a mulher pouco ainda upar 
recia no movimento Bierário da imprensa ilustrada 

Seus versos, suas produções em prosa, brilhavam com destaque 
nas páginas da revista carioca onde seu nome sempre 7 
beleza da sua poesia Julgurante € de sua prosa harmon! 

Numa tarde de autógrafos, na velha e querida 4: 

Por MARTINS CAPISTRANO PEREIRA 

sileira de Imprensa, de Herbet Moses e do meu amigo Bartgsa Lima 
Sobrinho, atual presidente da ABI, encontrei-me subitamente, com 
Maura de Senna Pereira que estava acompa: da de Almeida Cou- 
sin, o delicioso poeta e jornalista que na lírica Vitória do Espíri 
Santo, dirigiu, por longo período, q vitoriosa “Vida Capichaba 
leiro de inteligências da terra e de vários pontos do Brasil 

Foi então que conheci, pessoalmente, tento Maura como Almbt- 
da Cousin — casal esplendente — que honra a literatura brasil: 

De lá para cá têm sido constantes nossos contatos na 
ABI, na “Gazeta de Notícias”, de José Bogéa « Osmar Flores. ou no 
apartamento da Rua Jerônimo Monteiro, no Leblon 

Escrevi, recentemente, sobre O livro “Ido, v 
Cabe-me agora. o prazer de registrar o 

de Maura Senna Pereira, em que a 
ensaista, poetisa e prosadora re: 
sua terra catarinense, ou fora dela. om de 
talento velejassem para um comentário, uma é 
ade... 

ces 
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gusto Leal de Azevedo, o 
Navio-Qceanogrático - Alimi- 
rante Câmara, prossegue 
executando serviços ocea- 
nográficos no litoral sul do 
Pais, em cumprimento ao 
programa de trabalho ela- 
borado pelo Departamento 
de Geofísica da Diretorio 
de Hidrografia e Naveiação. 
para levantamentos oce: 
gráficos na plataforma in- 
tema, adjacente à desem- 
bocadura da Lagoa dos Pa- 
tos e na Plataforma Conti- 
mental brasileira, frontal 
aos Estados de Santa Cata- 
tina e Rio Grande do Sul 

O E Oontiidas com com a 

Pestalozzi de 

| Araruama. Ela 
| precisa de sua sjuda 

orrenciais 
Se a chuva continuar caindo intensamente, como ver 

acontecendo nos últimos 15 Cias, Salvador poderá ter 
acesso somente por ar ou mar, Isto porque parte da 
BR-324 foi intemlitada no Km. 5, próximo à localidade de 
Junqueira. e à outra via de ligação, q estrada 
porto, por onde está passando o 
na, corre u risco de também ser interditada a qualquer 
mômento, Há um ano, houve um movimento 
nas proximidades do Ceasa e foi, então, aberto um 
no local. Só quê as obras foram realizadas a 
da estrada é agora tudo pode ser arrastado pelas à 
das chuvas. 

A Codesal — Comissão 'de Defesa Civil — 
neste último final de semana, a mais de 100 p: 
moradores — a maloria devido a deslizamentos de ter: 
umeaças de desabamentos. Ela também cadi 
capital, 2.000 desabrigados. Provisoriamente. 
brigados estão alojados no Estádio da Fon 
barracos de acampamentos cedido pelo Ex 
ladas em áreas seguras 

O secretário do Trabalho e Bem-Estar Social, Rafael 
Oliveira, revelou que o governo do Estado baiano é a Pre- 
Teitura de Salvador têm adotado todas as providências no 

uvas 

atendeu, 

o é insta- 

A rrasam Salvador. 
sentida de atender às vítimas das chuvas. Enqui 
à população de Salvador continua contribuindo 
campanha de ajuda aos desabri ada na última 
sexta-feira, que até ontem já b. cadudo mais de 
dez toneladas de alimentos, rou nedicamentos. Se- 
gundo o profes: condes Pigueira, u mdos voluntá- 

os que trabalho a Vila Olímpica, onde 
estão alojadas quuse 200 famílias, e nas barráeas, juhta- 

ente com médicos, enfermei: 
“a única colsa que está funcion 
dos desabrigados é a campanha da popu 

os profissionais, 
fato em defesa 

de 
ou nas 

tão para o escoamento das 
iãos, há o 

gando-se de 

ntão divturnume 
undaçõe à falta de cu ide 

água! além das doe 
lixo espalhado nas 
entupir tuda, torm 

es de recuperaçã 
inútil 

Os 
tóvão, Periperi, Pl 
acabam criando sérios problemas à 
to, pois se 

« Onde os moradores 
s equipes de salvamen- 

recusam a abandonar seus barracos,  


